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Introdução: A comunidade LGBTQIA+, em sua trajetória passou por uma verdadeira batalha para
conquistar seus direitos e espaço na sociedade. A saúde desses foi diversas vezes negligenciada por
um estilo de tratamento inadequado a população, estigmas foram criados e intensificados com a
eclosão da infecção pelo vírus HIV e ditadura militar na década de 80, com o aumento das infecções e
ligados à relação homem e homem, estes foram retratados com forte repressão, que para se libertarem
das mãos do preconceito, surgem movimentos protestantes a favor dos seus direitos. Em 2009, ocorre
a consagração do direito a saúde das pessoas LGBTQIA+ com a aprovação da Política Nacional de
Saúde Integral LGBTQIA+, que apesar de marcar a saúde brasileira, as diretrizes e eixos nem sempre
são executadas. Objetivo: Esta revisão visa descrever a efetividade, avanços e barreiras que os
usuários enfrentam no dia-a-dia. Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da
literatura, disponíveis gratuitamente na íntegra nos idiomas português, inglês e espanhol, sendo as
publicações de 2017 a 2022, foram selecionados 15 artigos para compor este estudo. Resultados:
Identificaram-se as diversas barreiras ainda existentes, tais como a desqualificação dos profissionais
para o atendimento especializado e a não garantia de direitos regidos por lei a estes grupos.
Conclusão: Infere-se que a criação de ambulatórios específicos para o tratamento de pessoas
transexuais é visto como uma grande vitória para o tratamento qualificado e humanizado dessas
pessoas. Contudo, as ações para solucionar os problemas da população LGBTQIA+ ainda são
discretas e mostra que a política publica precisa de ajustes para promover um suporte em saúde
melhor.
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